
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 15-II 

 

Formulário de Referência - Pessoa Jurídica 

 

Atualizado em 30 de março de 2021 

(informações prestadas com base nas posições de 

30 de dezembro de 2020) 

 

ASSET1 INVESTIMENTOS LTDA. (“ASSET1”) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

ADMINISTRADORES DE 

CARTEIRAS DE 

VALORES 

MOBILIÁRIOS 

 

 
 

INFORMAÇÕES 

1. Identificação das 
pessoas responsá-
veis pelo conteúdo 
do formulário 

Nome: MARCELLO SINISCALCHI  
CPF/ME: 257.997.488-16  
Cargo: Diretor de Gestão 
Responsável pela administração de carteira de valores mobiliários.  
 
Nome: MARCELO DE LIMA FATIO CPF/ME: 149.230.778-59  
Cargo: Diretor de Compliance, Risco e PLD  
Responsável pelo cumprimento de regras, políticas, procedimentos, gestão de riscos e con-
troles internos e por combate e prevenção à lavagem de dinheiro. 

1.1 Declarações dos dire-
tores responsáveis 
pela administração de 
carteiras de valores 
mobiliários e pela im-
plementação e cum-
primento de regras, 
procedimentos e con-
troles internos e desta 
Instrução, atestando 
que: 

 

a. reviram o formu-
lário de referência 

Vide Anexo I. 

b. o conjunto de in-
formações nele 
contido é um re-
trato verdadeiro, 
preciso e com-
pleto da estrutura, 
dos negócios, das 
políticas e das 
práticas adotadas 
pela empresa 

 

Vide Anexo I. 

 

2. Histórico da empresa  

2.1 Breve histórico sobre 
a constituição da empresa 

A ASSET1 é uma gestora de recursos independentes constituída em 08 de outubro de 2019 

pela união de dois sócios, com foco na gestão de fundos de investimento multimercado, regu-

lados pela Instrução CMV n.º 555, de 17 de dezembro de 2014, conforme alterada (“Instrução 

CVM n.º 555”), tais fundos terão como objetivo o investimento em ativos com riscos diversos, 

tais como títulos públicos, títulos privados, ações, derivativos, além de cotas de fundos de 

investimento de renda fixa, ações e multimercado. Os ativos podem ser locais e/ou internaci-

onais e negociados no Brasil ou exterior. 

2.2 Descrever as mudan-
ças relevantes pelas 
quais tenha passado a 
empresa nos últimos 5 
(cinco) anos, incluindo: 

 

a. os principais eventos 
societários, tais como 
incorporações, fu-
sões, cisões, aliena-
ções e aquisições de 
controle societário 

A ASSET1 exerce a atividade de gestão de fundos de investimento, sendo que não houve 

mudanças relevantes no período mencionado. 



 

b. escopo das ativida-
des 

 

A ASSET1 exerce a atividade de gestão de fundos de investimento.  

 

c. recursos humanos e 
computacionais 

 

A ASSET1 exerce a atividade de gestão de fundos de investimento. 

d. regras, políticas, pro-
cedimentos e contro-
les internos 

 

A ASSET1 exerce a atividade de gestão de fundos de investimento. 

3. Recursos humanos 
 

 

3.1 Descrever os recursos 
humanos da empresa, 
fornecendo as seguintes 
informações:  

 

a. número de sócios 15 (quinze) sócios diretos. 

b. número de em-
pregados 

05 (cinco) Funcionários CLT  

01(um) Estagiário 

 

c. número de tercei-
rizados 

02 (dois) 

 

d. lista das pessoas 
naturais que são 
registradas na 
CVM como admi-
nistradores de 
carteiras de valo-
res mobiliários e 
atuam exclusiva-
mente como pre-
postos ou empre-
gados da em-
presa 

Nome: MARCELLO SINISCALCHI 

CPF/ME: 257.997.488-16 

 

 

4. Auditores 
 

 

4.1 Em relação aos audi-
tores independentes, indi-
car, se houver: 

Considerando que a Asset 1 ainda não completou 1 ano de atividades, ainda não temos uma 
auditoria independente contratada. Contudo, estamos selecionando uma empresa de Audito-
ria para o primeiro semestre de 2021. 

a. nome empresarial N/A 

b. data de contrata-
ção dos serviços  

N/A  

c. descrição dos 
serviços contrata-
dos 

N/A 

5. Resiliência Financeira   

5.1 Com base nas de-
monstrações financeiras, 
ateste: 

 

a. se a receita em 
decorrência de ta-
xas com bases fi-
xas a que se re-
fere o item 9.2.a é 
suficiente para 
cobrir os custos e 
os investimentos 
da empresa com 
a atividade de ad-
ministração de 

Embora a Asset 1 ainda não tenha completado seu primeiro ano de atividades, as taxas com 

base fixas a que se refere o item 9.2, estão sendo suficientes para cobrir os custos da operação 

(breakeven), porém, ainda não cobre a totalidade dos investimentos feitos no projeto da cons-

tituição da empresa 

 



 

carteira de valo-
res mobiliários 

b. se o patrimônio lí-
quido da empresa 
representa mais 
do que 0,02% dos 
recursos financei-
ros sob adminis-
tração de que 
trata o item 6.3.c 
e mais do que R$ 
300.000,00 (tre-
zentos mil reais) 

Base: 31 de dezembro 2020 

Patrimônio Líquido = R$ 1.902.744,00 

Recursos sobre administração = R$ 2.259.456.114,32 

Percentual: 0,0842 

 

5.2 Demonstrações finan-
ceiras e relatório de que 
trata o § 5º do art. 1º 
desta Instrução  

DFs Asset1 - 

Atualizada.pdf
 

6. Escopo das ativida-
des 

 

6.1 Descrever detalhada-
mente as atividades de-
senvolvidas pela em-
presa, indicando, no mí-
nimo: 

 

a. tipos e caracterís-
ticas dos serviços 
prestados (gestão 
discricionária, pla-
nejamento patri-
monial, controla-
doria, tesouraria, 
etc.) 

A ASSET1 exerce a atividade de gestão de fundos de investimento. 

 

b. tipos e característi-
cas dos produtos 
administrados ou 
geridos (fundos de 
investimento, fun-
dos de investi-
mento em partici-
pação, fundos de 
investimento imo-
biliário, fundos de 
investimento em 
direitos creditórios, 
fundos de índice, 
clubes de investi-
mento, carteiras 
administradas, 
etc.) 

Os produtos geridos pela ASSET1 são relacionados aos fundos de investimentos constituídos pri-

mordialmente como fundos de investimento multimercado, regulados pela Instrução CVM n.º 555. 

 

c. tipos de valores 
mobiliários objeto 
de administração 
e gestão 

Os fundos de investimentos sob gestão da ASSET1 investem em diversas classes de ativos, 

tais como tais como títulos públicos, títulos privados, ações, derivativos, além de cotas de 

fundos de investimento de renda fixa, ações e multimercado. Os ativos podem ser locais e/ou 

internacionais e negociados no Brasil ou exterior. 

 

d. se atua na distri-
buição de cotas 
de fundos de in-
vestimento de 
que seja adminis-
trador ou gestor 

A ASSET1 não atua na distribuição de cotas dos fundos de investimento sob sua gestão 

6.2 Descrever resumida-
mente outras atividades 

 



 

desenvolvidas pela em-
presa que não sejam de 
administração de carteiras 
de valores mobiliários, 
destacando: 

a. os potenciais con-
flitos de interes-
ses existentes en-
tre tais atividades;  

Não aplicável, tendo em vista que a ASSET1 não realiza outras atividades além da gestão de 

fundos de investimento, razão pela qual não há potenciais conflitos de interesse a serem apon-

tados. 

b. informações so-
bre as atividades 
exercidas por so-
ciedades contro-
ladoras, controla-
das, coligadas e 
sob controle co-
mum ao adminis-
trador e os poten-
ciais conflitos de 
interesses exis-
tentes entre tais 
atividades. 

Não há sociedades controladoras, controladas, coligadas e sob controle comum 

6.3. Descrever o perfil dos 
investidores de fundos e 
carteiras administradas 
geridos pela empresa, for-
necendo as seguintes in-
formações:  

 

a. número de inves-
tidores (total e di-
vidido entre fun-
dos e carteiras 
destinados a in-
vestidores qualifi-
cados e não qua-
lificados) 

 

# Fundo Qualificado Não Qualificado 

 ASSET 1 253 4602 

1 64606 _ FI MULTIMERCADO A1 (MASTER) 9 1 

2 64605 _ FIC DE FIM A1 147 1058 

3 64785 _ TFO A1 FC MM 41  

4 64848 _ A1 S FICFI 2  

5 64744 _ A1 VC FICFIM 18  

6 64928 _ A1 HEDGE VNC FIC FIM 23  

7 64967 _ A1 HEDGE ADVISORY FI  3500 

8 65027 _ A1 FEEDER 1 FICFI 9 37 

9 65137 _ A1 HEDGE RED 3  

10 65142 _ AZBWM HEDGE 2  

11 JK1 FICFIM  6 

b. número de inves-
tidores, dividido 
por: 

N/A 

i. pessoas 
naturais 

05  

ii. pessoas 
jurídicas 
(não fi-
nanceiras 
ou institu-
cionais) 

N/A 



 

iii. institui-
ções fi-
nanceiras 

N/A 

iv. entidades 
abertas 
de previ-
dência 
comple-
mentar 

N/A 

v. entidades 
fechadas 
de previ-
dência 
comple-
mentar 

01 

vi. regimes 
próprios 
de previ-
dência 
social 

N/A 

vii. segura-
doras 

N/A 

viii. socieda-
des de 
capitali-
zação e 
de arren-
damento 
mercantil 

N/A 

ix. clubes de 
investi-
mento 

N/A 

x. fundos de 
investi-
mento 

250  

xi. investido-
res não 
residen-
tes 

N/A 

xii. outros 
(especifi-
car) 

4594 

c. recursos financei-
ros sob adminis-
tração (total e di-
vidido entre fun-
dos e carteiras 
destinados a in-
vestidores qualifi-
cados e não qua-
lificados) 

 

Fundo Qualificado (R$) Não Qualificado (R$) 

Asset 1  1.968.792.969,78  288.164.178,92 

64605 _ FIC DE FIM A1 1.656.548.408,16  83.263.559,89  

64785 _ TFO A1 FC MM 60.146.659,20    

64848 _ A1 S FICFI  81.865.791,82    

64744 _ A1 VC FICFIM 78.547.724,36    

64928 _ A1 HEDGE VNC FIC FIM 52.028.022,92    

64967 _ A1 HEDGE ADVISORY FI   167.049.517,60  

65027 _ A1 FEEDER 1 FICFI 10.877.623,12  6.230.180,26  

65137 _ A1 HEDGE RED 5.183.572,68    

65142 _ AZBWM HEDGE 23.595.167,52    

JK1 FICFIM   31.620.921,17  
 



 

d. recursos financei-
ros sob adminis-
tração aplicados 
em ativos finan-
ceiros no exterior 

 
R$ 107.613.461,07 

e. recursos financei-
ros sob adminis-
tração de cada 
um dos 10 (dez) 
maiores clientes 
(não é necessário 
identificar os no-
mes) 

R$ 1.584.617.590,97 
 

f. recursos financei-
ros sob adminis-
tração, dividido 
entre investido-
res: 

 

i. pessoas 
naturais 

 
R$ 4.995.068,19  
 

ii. pessoas 
jurídicas 
(não fi-
nanceiras 
ou institu-
cionais) 

 
N/A 

iii. institui-
ções fi-
nanceiras 

N/A 

iv. entidades 
abertas 
de previ-
dência 
comple-
mentar 

N/A 

v. entidades 
fechadas 
de previ-
dência 
comple-
mentar 

 

R$ 40.389.104,22  
 

vi. regimes 
próprios 
de previ-
dência 
social 

 
N/A 

vii. segura-
doras 

N/A 

viii. socieda-
des de 
capitali-
zação e 
de arren-
damento 
mercantil 

 
N/A 

ix. clubes de 
investi-
mento 

 
N/A 
 

x. fundos de 
investi-
mento 

 
R$ 1.923.675.348,76  
 



 

xi. investido-
res não 
residen-
tes  

 
N/A 
 

xii. outros 
(especifi-
car) 

 
R$ 287.897.627,53 
 

6.4 Fornecer o valor dos 
recursos financeiros sob 
administração, dividido 
entre: 

 

a. ações R$ 180.506.258,10 

b. debêntures e 
outros títulos 
de renda fixa 
emitidos por 
pessoas jurí-
dicas não fi-
nanceiras 

 
N/A 
 

c. títulos de 
renda fixa 
emitidos por 
pessoas jurí-
dicas finan-
ceiras 

 
N/A 
 

d. cotas de fun-
dos de inves-
timento em 
ações 

 
N/A 
 

e. cotas de fun-
dos de inves-
timento em 
participações 

 
N/A 
 

f. cotas de fun-
dos de inves-
timento em 
participações 

 
N/A 

g. cotas de fun-
dos de inves-
timento em 
direitos credi-
tórios 

 
N/A 

h. cotas de fun-
dos de inves-
timento em 
renda fixa 

 
N/A 

i. cotas de ou-
tros fundos 
de investi-
mento 

 
R$ 107.652.815.91 

j. derivativos 
(valor de mer-
cado) 

R$ -274,090,783.00 
 

k. outros valo-
res mobiliá-
rios 

 
R$ -195.500.527.50 
 

l. títulos públi-
cos 

R$ 1.469.269.592.40 

m. outros ativos R$      13.619.953.70 
 

6.5 Descrever o perfil dos 
gestores de recursos das 
carteiras de valores mobi-
liários nas quais o 

MARCELLO SINISCALCHI – CIO 
Iniciou a carreira em 1997 na Asset do Banco BBA como trader de Renda Fixa. Após a com-
pra do BBA pelo Itaú, assumiu a área de Hedge Funds da Itaú Asset em 2005 criando e ge-
rindo o produto flagship Itaú Hedge Plus. Em 2013 tornou-se CIO da Itaú Asset, 



 

administrador exerce ati-
vidades de administração 
fiduciária 

incorporando a responsabilidade por ativos de crédito e ações, além dos Hedge Funds. No 
final de 2018 foi convidado para se tornar o Head da Itaú Asset, cargo que ocupou até junho 
de 2019 quando se desligou para fundar a Asset1. Graduado em Engenharia Civil pela Poli-
USP com Pós-Graduação em Administração de Empresas e Mestrado em Modelagem Mate-
mática pela FEA/USP. 
 
BRUNO CARVALHO - Gestão/Renda Fixa 
Iniciou a carreira em 2002 na Fidúcia Asset Management, onde permaneceu até 2005. Em 
seguida trabalhou na Direcional Administradora de Recursos como sócio responsável pela 
gestão de renda fixa e câmbio até 2007.Entre 2007 e 2010 foi gestor de renda fixa e câmbio 
da Itaú Asset. Em 2010 mudou para a Gávea Investimentos como gestor de renda fixa e 
câmbio até 2012, quando foi convidado para integrar a tesouraria do Itaú BBA como gestor 
de renda fixa, onde permaneceu até o início de 2019. Em 2019 juntou-se ao time da Abso-
lute Investimentos como gestor de renda fixa. Em fevereiro de 2020 juntou-se à Asset1 como 
sócio fundador e membro do comitê executivo. Graduado em Engenharia de Produção e de 
Telecomunicações pela PUC-Rio e possui mestrado em Economia pela FGV-EPGE. 
 
GABRIEL BLUM - Gestão/Câmbio 
Iniciou sua carreira em 2002 como trainee do Banco Itau BBA. Entre 2004 e 2007 foi respon-
sável na tesouraria do Banco ABN AMRO Real pelos books de cupom cambial e dívidas so-
berana. Em 2007 passou a atuar como Portfolio Manager na Swiss Repara Latam base a do 
em Londres onde ficou até 2010.De volta ao Brasil passou a integrar a equipe da tesouraria 
do Banco Santander, onde ficou por quase 10 anos, com foco principal em câmbio. Juntou-se 
à Asset1 em fevereiro de 2020 como sócio. Graduado em Administração de empresas pela 
FGV-SP. 
 
PEDRO ABINADER - Gestão/Internacional 
Iniciou a carreira na Gávea Investimentos em 2010 na área de pesquisa macroeconômica. No 
ano seguinte ingressou na área de gestão de renda fixa e câmbio com foco em Brasil. Em 
2015 tornou-se sócio da Kyros Investimentos, como portfolio manager, com foco em renda 
fixa. Em 2017 retornou à Gávea Investimentos como gestor de renda fixa e câmbio com foco 
em América Latina. Juntou-se à Asset1 em março de 2020 como sócio Graduado em Econo-
mia pela PUC-Rio. 
 
FRANCISCO KOPS – Equities 
Iniciou a carreira em 2004 na Ernst & Young como auditor/consultor especializado no setor 
financeiro, onde ficou por 3anos. Em 2007 se juntou ao hedge fund americano Medley Capital 
atuando no mercado de ativos de crédito estressados. Em 2009 voltou ao Brasil pela própria 
Medley onde ficou até o final de 2010.Em 2011 se juntou ao Banco Safra para atuar no time 
de equity research onde ficou 6 anos, atuando como head da área de análise de 2014 a 2016. 
Em 2016 se juntou ao time da Garde Asset onde atuou como gestor e analista de renda vari-
ável até o início de 2019 quando foi para a Legacy Capital para atuar como gestor e analista 
também de renda variável. Juntou à Asset 1 em agosto de 2020 como sócio e gestor de renda 
variável. Kops é graduado em Administração pela Univ. Federal do RS (UFRGS) e possui 
certificação CFA desde 2012. 

6.6 Fornecer outras infor-
mações que a empresa 
julgue relevantes 

 
N/A 

7. Grupo econômico  

7.1 Descrever o grupo 
econômico em que se in-
sere a empresa, indi-
cando: 

 

a. controladores di-
retos e indiretos 

Não há controlador direto ou indireto. 

b. controladas e co-
ligadas 

N/A 

c. participações da 
empresa em soci-
edades do grupo 

N/A 

d. participações de 
sociedades do 
grupo na em-
presa 

N/A 



 

e. sociedades sob 
controle comum 

N/A 

7.2 Caso a empresa de-
seje, inserir organograma 
do grupo econômico em 
que se insere a empresa, 
desde que compatível 
com as informações apre-
sentadas no item 7.1. 

A ASSET1 não entende ser necessário apresentar o organograma do grupo econômico 

8. Estrutura operacional 
e administrativa 

 

8.1 Descrever a estrutura 
administrativa da em-
presa, conforme estabele-
cido no seu contrato ou 
estatuto social e regi-
mento interno, identifi-
cando 

 

a. atribuições 
de cada ór-
gão, comitê 
e departa-
mento téc-
nico 

Comitê de Investimentos: O Comitê de Investimentos busca discutir os temas mais importantes 

para os investimentos sob gestão da ASSET1. Com base nas discussões e orientações do 

Comitê de Investimentos, é feita uma revisão periódica dos investimentos das carteiras sob 

gestão, utilizando-se diferentes métricas para a definição de concentração, diversificação e 

posição dos fundos de investimento sob gestão da ASSET1. 

 

Comitê de Controles Internos:  tem por objetivo abordar, entre outras questões previstas no 

Manual de Regras, Procedimentos e Controles Internos, acerca da (i) análise de situações 

apresentadas pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD sobre as atividades e rotinas de com-

pliance; (ii) revisão e atualização de políticas de compliance da ASSET1, conforme os parâ-

metros definidos no Manual de Controles Internos da ASSET1; (iii) análise de eventuais casos 

de infringência das regras descritas neste Manual, nas demais políticas e manuais internos da 

ASSET1, das regras contidas na regulamentação em vigor, ou de outros eventos relevantes e 

definir sobre as sanções a serem aplicadas;  

 

Comitê de Riscos e Liquidez: tem por objetivo, entre outras questões previstas no Manual de 

Riscos, definir a governança de risco de mercado e liquidez e assegurar o seu cumprimento. 

Suas principais atribuições são: aprovação de produtos e métricas de risco, definição de limi-

tes, discussão de incidentes relacionados a risco de mercado e liquidez. 

 

b. em relação 
aos comitês, 
sua compo-
sição, fre-
quência 
com que 
são realiza-
das suas 
reuniões e a 
forma como 
são registra-
das suas 
decisões 

Comitê de Investimentos: O Comitê é composto pelo Diretor de Gestão, Diretor de Compli-

ance, Risco e PLD e pelos demais membros da equipe de gestão de recursos da ASSET1 

(“Equipe de Gestão”). As reuniões serão realizadas, no mínimo, semanalmente ou sempre que 

convocadas pelo Diretor de Gestão. Suas deliberações são realizadas via conferência telefô-

nica, consignadas em atas e/ou registradas por e-mail.  

 

Comitê de Controles Internos: O Comitê é composto pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD, 

pelo Diretor de Gestão, e por outros membros das equipes de Operações, Compliance e Ris-

cos convocados pelo Diretor de Compliance. As reuniões serão realizadas mensalmente ou 

sempre que convocadas pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD. Suas deliberações são 

consignadas em atas e/ou registradas por e-mail.    

 



 

Comitê de Riscos e Liquidez: O Comitê é composto pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD, 

pelo Diretor de Gestão, e por membros da equipe de Riscos. As reuniões são realizadas men-

salmente ou sempre que convocadas pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD. Suas delibe-

rações serão consignadas em atas e/ou registradas por e-mail.    

 

c. em relação 
aos mem-
bros da dire-
toria, suas 
atribuições 
e poderes 
individuais 

Além das atribuições e poderes individuais para fins regulatórios do Diretor de Gestão e do 

Diretor de Compliance, Risco e PLD, nos termos do Contrato Social da ASSET1, esta poderá 

ser representada ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente, pelo Diretor de Gestão e 

pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD, agindo em conjunto. 

 

8.2. Caso a empresa de-
seje, inserir organograma 
da estrutura administra-
tiva da N/A empresa, 
desde que compatível 
com as informações apre-
sentadas no item 8.1. 

 
N/A 

8.3 Em relação a cada um 
dos diretores de que tra-
tam os itens 8.4, 8.5, 8.6 
e 8.7 e dos membros de 
comitês da empresa rele-
vantes para a atividade 
de administração de car-
teiras de valores mobiliá-
rios, indicar, em forma de 
tabela 

 

a. nome MARCELLO              

SINISCALCHI 

BRUNO SILVA  

CARVALHO 

CARLOS VIANA DE  

CARVALHO 

MARCELO DE LIMA                  

FATIO 

 
 

b. idade 46 40 49 48 
 

c. profissão Engenheiro Engenheiro Economista Administrador 
 

d. CPF ou número 
do passaporte 

257.997.488-16 846.016.711-91 012.049.677-17 149.230.778-59 
 

e. cargo ocupado Diretor de Gestão Diretor de Renda 

Fixa 

Head de Research Diretor de Compliance, 

Gestão de Risco e PLD 
 

f. data da posse 08.10.2019 13.04.2020 13.04.2020 08.10.2019 

 
 

g. prazo do mandato Prazo indetermi-

nado 

Prazo Indetermi-

nado 

Prazo Indeterminado Prazo indeterminado 

 

h. outros cargos ou 
funções exercidas 
na empresa 

Membro do Co-

mitê de Investi-

mentos e de Con-

troles Internos e 

Riscos e Liquidez 

Membro do Co-

mitê de Investi-

mentos e de Con-

troles Internos e 

Riscos e Liquidez 

Membro do Comitê 

de Investimentos e 

de Controles Internos 

e Riscos e Liquidez 

 

Membro do Comitê de In-

vestimentos e de Contro-

les Internos e Riscos e 

Liquidez 

 
 

8.4 Em relação aos dire-
tores responsáveis pela 
administração de cartei-
ras de valores mobiliários, 
fornecer: 
 

MARCELLO SINISCALCHI 

 

a. currículo, 
contendo as 

 



 

seguintes in-
formações: 

 

 

i. cursos con-
cluídos; 

Graduação: Engenharia Civil, 1997 - Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

Pós-Graduação: Administração de Empresas com Ênfase em Banking, 2001 – FGV/SP 

Mestrado: Modelagem Matemática para Finanças, 2004 - Faculdade e Economia e Adminis-

tração – FEA USP 

 

ii. aprovação 
em exame 
de certifica-
ção profissi-
onal 

Aprovado no exame CGA em 20 de julho de 2009 

iii. principais 
experiências 
profissionais 
durante os 
últimos 5 
anos, indi-
cando: 

 

▪ nome da em-
presa 

Itaú Asset Management 

▪ cargo e fun-
ções ineren-
tes ao cargo 

Cargo: Diretor (CIO) 

Funções: Gestão de recursos de terceiros 

▪ atividade prin-
cipal da em-
presa na qual 
tais experiên-
cias ocorre-
ram 
 

Gestora de Recursos 

 

▪ datas de en-
trada e saída 
do cargo 
 

Entrada: 01 julho/2013 

Saída: 30 julho/2019 

8.5 Em relação ao diretor 
responsável pela imple-
mentação e cumprimento 
de regras, políticas, pro-
cedimentos e controles in-
ternos e desta Instrução, 
fornecer: 
 

MARCELO DE LIMA FATIO 

 

a. currículo, 
contendo as 
seguintes in-
formações: 
 

 

i. cursos conclu-
ídos; 

Risk and Investment Management Program:  Yale School of Management (2016). 

Programa de Educação Executiva: Fundação Dom Cabral (2015)     

Global Strategic Leadership: Global Strategic Leadership (2012). 

Mestrado: Economia, Fundação Getúlio Vargas (FGV), 2006. 

Graduação: Administração, Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP), 1995. 

ii. aprovação em 
exame de cer-
tificação pro-
fissional 

 Aprovado no exame CPA-20 em 25 de maio de 2003. 

iii. principais ex-
periências 
profissionais 

 



 

durante os úl-
timos 5 anos, 
indicando: 

nome da empresa Itaú Asset Management 

 

cargo e funções 
inerentes ao 
cargo 

Cargo: COO 

Funções: Responsável pelas áreas ex-investimentos, englobando operações, riscos, produtos 

e vendas, além das unidades internacionais. 

 

atividade principal 
da empresa na 
qual tais experi-
ências ocorreram 

Gestora de Recursos 

datas de entrada 
e saída do cargo 

Entrada: 01 Outubro / 1998 

Saída: 30 julho/2019 

8.6 Em relação ao diretor 
responsável pela gestão 
de risco, caso não seja a 
mesma pessoa indicada 
no item anterior, fornecer: 

 
MARCELO DE LIMA FATIO - vide item 8.5 acima. 

a. currículo, con-
tendo as se-
guintes infor-
mações: 

 

i. cursos 
concluí-
dos; 

 

ii. aprova-
ção em 
exame de 
certifica-
ção pro-
fissional 

 

iii. principais 
experiên-
cias pro-
fissionais 
durante 
os últi-
mos 5 
anos, in-
dicando: 

 

8.7 Em relação ao diretor 
responsável pela ativi-
dade de distribuição de 
cotas de fundos de inves-
timento, caso não seja a 
mesma pessoa indicada 
no item 8.4, fornecer 

Não aplicável, pois a ASSET1 não realizará a distribuição de cotas de fundos por ela geri-
dos. 

a. currículo, con-
tendo as seguin-
tes informações: 

N/A 

i. cursos conclu-
ídos; 

N/A 

ii. aprovação em 
exame de cer-
tificação pro-
fissional 

N/A 

iii. principais ex-
periências 
profissionais 
durante os 

N/A 



 

últimos 5 
anos, indi-
cando: 

▪ nome da em-
presa 

N/A 

▪ cargo e fun-
ções ineren-
tes ao cargo 

N/A 

▪ atividade prin-
cipal da em-
presa na qual 
tais experiên-
cias ocorre-
ram 

N/A 

▪ datas de en-
trada e saída 
do cargo 

N/A 

8.8 Fornecer informações 
sobre a estrutura mantida 
para a gestão de recur-
sos, incluindo: 

 

a. quantidade de 
profissionais 

05 (cinco) 

b. natureza das ati-
vidades desenvol-
vidas pelos seus 
integrantes 

A equipe de gestão de recursos é responsável pela análise e avaliação dos investimentos, 

bem como alocação entre os diferentes ativos e posições das carteiras sob gestão. Em úl-

tima instância, o Diretor de Gestão é responsável pela definição das estratégias e pela to-

mada de decisões de investimento. Por seu turno, os analistas estão encarregados do moni-

toramento dos mercados, bem como de dar suporte à gestão de ativos, a partir da captação 

e análise de dados temporais do mercado, utilizando relatórios de terceiros, confecção e 

análise de relatórios proprietários e acompanhamento da rentabilidade e nível de risco das 

carteiras e ativos no mercado. 

 

c. os sistemas de in-
formação, as roti-
nas e os procedi-
mentos envolvi-
dos 

Sistemas: Sistema LOTE45, [Bloomberg, Reuters.] 

 

Rotina e Procedimentos: Conforme descrito na Política de Decisão de Investimentos, Sele-

ção e Alocação de Ativos da ASSET1, de forma geral, a rotina da equipe de gestão de recur-

sos compreende discussões constantes sobre os cenários macro e microeconômicos no âm-

bito do Comitê de Investimento, as quais tomam por base a análise contínua de notícias, es-

tudos proprietários desenvolvidos pelo time de pesquisa, além de relatórios de terceiros. O 

Diretor de Gestão e os membros da Equipe de Gestão avaliam diferentes métricas para a 

definição de concentração, diversificação e posição dos fundos de investimento, bem como 

as informações relacionadas à economia que venham a ter alguma influência no mercado-

alvo dos investimentos sob gestão. 

A decisão de investimento em ativos financeiros é originada a partir de tais discussões. Uma 

vez tomada a decisão, é então definida a proporção da posição a ser adquirida ou vendida, 

conforme o caso, cuja execução será realizada pelos membros da Equipe de Gestão de Re-

cursos, de acordo com os manuais e políticas adotados pela ASSET1.   

 

8.9 Fornecer informações 
sobre a estrutura mantida 
para a verificação do per-
manente atendimento às 
normas legais e regula-
mentares aplicáveis à ati-
vidade e para a 

 



 

fiscalização dos serviços 
prestados pelos terceiros 
contratados, incluindo: 

a. quantidade de 
profissionais 

02 (Dois) 

b. natureza das 
atividades de-
senvolvidas 
pelos seus in-
tegrantes 

As atividades desenvolvidas pela Equipe de Compliance da ASSET1 são realizadas com 

base nas disposições do Manual de Regras, Procedimentos e Controles Internos (“Manual”), 

elaborado em conformidade com o disposto no item 2.7 do Ofício-Circular/CVM/SIN/Nº 

05/2014, na Instrução CVM nº 558 e demais orientações da CVM e dos órgãos autorregula-

dores, o qual tem por objetivo estabelecer normas, princípios, conceitos e valores que orien-

tam a conduta dos Colaboradores da ASSET1, tanto na sua atuação interna quanto na co-

municação com os diversos públicos. 

 

Dentre as atividades do Diretor de Compliance, Risco e PLD, destacam-se as seguintes: 

(i) Acompanhar as políticas descritas no Manual; 

(ii) Levar quaisquer pedidos de autorização, orientação ou esclarecimento ou casos de 

ocorrência, suspeita ou indício de prática que não esteja de acordo com as disposições do 

Manual e das demais normas aplicáveis à atividade da ASSET1 para apreciação de seus ad-

ministradores; 

(iii) Atender prontamente todos os Colaboradores; 

(iv) Identificar possíveis condutas contrárias ao Manual; 

(v) Centralizar informações e revisões periódicas dos processos de compliance, princi-

palmente quando são realizadas alterações nas políticas vigentes ou se o volume de novos 

Colaboradores assim exigir; 

(vi) Assessorar o gerenciamento dos negócios no que se refere ao entendimento, inter-

pretação e impacto da legislação, monitorando as melhores práticas em sua execução, bem 

como analisar, periodicamente, as normas emitidas pelos órgãos competentes, como a CVM 

e outros organismos congêneres; 

(vii) Elaborar relatório anual listando as operações identificadas como suspeitas que te-

nham sido comunicadas às autoridades competentes, no âmbito da Política de Combate e 

Prevenção à Lavagem de Dinheiro da ASSET1;  

(viii) Encaminhar aos órgãos de administração da ASSET1, até o último dia útil do mês 

de abril de cada ano, relatório referente ao ano civil imediatamente anterior à data de en-

trega, contendo: (a) as conclusões dos exames efetuados; (b) as recomendações a respeito 

de eventuais deficiências, com o estabelecimento de cronogramas de saneamento, quando 

for o caso; e (c) a manifestação do diretor responsável pela administração de carteiras de va-

lores mobiliários a respeito das deficiências encontradas em verificações anteriores e das 

medidas planejadas, de acordo com cronograma específico, ou efetivamente adotadas para 

saná-las; devendo referido relatório permanecer disponível à CVM na sede da ASSET1;  

(ix) Definir e promover a ampla divulgação e aplicação os princípios éticos a serem ob-

servados por todos os Colaboradores, constantes do Manual ou de outros documentos que 

vierem a ser produzidos para este fim, elaborando sua revisão periódica; 

(x) Apreciar todos os casos que cheguem ao seu conhecimento sobre o potencial des-

cumprimento dos preceitos éticos e de compliance previstos no Manual ou nos demais docu-

mentos e políticas da ASSET1 e apreciar e analisar situações não previstas nos mesmos; 

(xi) Garantir o sigilo de eventuais denunciantes de delitos ou infrações, mesmo quando 

estes não solicitarem, exceto nos casos de necessidade de testemunho judicial; 



 

(xii) Solicitar sempre que necessário, para a análise de suas questões, o apoio da audi-

toria interna ou externa ou outros assessores profissionais; 

(xiii) Definir as eventuais sanções aos Colaboradores; e 

(xiv) Analisar situações que cheguem ao seu conhecimento e que possam ser caracteri-

zadas como “conflitos de interesse” pessoais e profissionais.  

 

c. os sistemas 
de informa-
ção, as roti-
nas e os pro-
cedimentos 
envolvidos 

Sistemas: Planilhas proprietárias desenvolvidas em Excel e a formalização de documentos e 

políticas desenvolvidas em processador de texto Word e Lote45.  

 

Rotinas e Procedimentos: As atividades da Equipe de Compliance e Risco envolvem rotinas 

diárias, semanais e mensais de verificação da conformidade das transações realizadas com 

a regulação em vigor, com os regulamentos dos fundos de investimento sob gestão da AS-

SET1, bem como com aspectos relevantes do seu Manual e demais políticas, conforme ativi-

dades descritas no item acima.  

 

d. a forma como 
a empresa 
garante a in-
dependência 
do trabalho 
executado 
pelo setor 

O Diretor de Compliance, Risco e PLD não tem participação em decisões de investimento e 

sua remuneração na qualidade de Diretor não está ligada a performance dos fundos sob 

gestão da ASSET1. Além disso, o Diretor de Compliance, Risco e PLD possui total autono-

mia no exercício de suas atividades, inclusive autonomia para convocar reuniões extraordi-

nárias do Comitê de Controles Internos para discussão de qualquer situação que julgue rele-

vante. 

A decisão das ações a serem tomadas no caso de suspeita, indício ou efetivo descumpri-

mento de quaisquer das regras estabelecidas no Manual, ou das demais normas aplicáveis 

às atividades da ASSET1, cabe ao Comitê de Controles Internos. Caso haja suspeita, indício 

ou descumprimento que recaia sobre qualquer dos membros do Comitê de Controles Inter-

nos, esta pessoa será excluída do Comitê até que a questão seja resolvida. 

 

8.10 Fornecer informa-
ções sobre a estrutura 
mantida para a gestão de 
riscos, incluindo: 

 

a. quantidade de 
profissionais 

02 (dois) 

b. natureza das 
atividades de-
senvolvidas 
pelos seus in-
tegrantes 

As atividades desenvolvidas pelo Diretor de Compliance, Risco e PLD constam expressa-

mente da Política de Gestão de Riscos da ASSET1, e têm por objetivo monitorar a exposição 

das carteiras e fundos de investimento sob sua gestão aos fatores de risco inerentes aos in-

vestimentos realizados, analisando as informações diárias dos fundos e carteiras, seus limi-

tes e a volatilidade dos ativos em relação à exposição aos mercados, considerando a relação 

dos mesmos com os cenários prospectivos, buscando identificar os potenciais eventos e ris-

cos que possam vir a afetar os resultados da ASSET1. 

 

O Diretor de Compliance, Risco e PLD atua de forma preventiva e constante para alertar, in-

formar e solicitar providências aos gestores frente a eventuais desenquadramentos de limites 

normativos e aqueles estabelecidos internamente. 

 

c. os sistemas 
de informa-
ção, as roti-
nas e os pro-
cedimentos 
envolvidos 

Sistemas: A ASSET1 utiliza-se de planilhas proprietárias e do sistema Lote45 para monitorar 

riscos de mercado e limites de alocação e exposição a risco de clientes, bem como para inclu-

são de todas as rotinas e procedimentos para cumprimento do quanto disposto na 



 

regulamentação em vigor, no regulamento dos fundos de investimento e demais documentos, 

bem como na sua Política de Gestão de Risco.  

 

Rotina e Procedimentos: As rotinas e procedimentos do Diretor de Compliance, Risco e PLD, 

especificamente com relação às atividades de gestão de risco, constam expressamente da 

Política de Gestão de Risco da ASSET1, e deverão variar de acordo com o tipo de risco en-

volvido, considerando a operação objeto do controle. 

 

d. a forma como 
a empresa 
garante a in-
dependência 
do trabalho 
executado 
pelo setor 

Conforme indicado no item 8.9(d) acima, o Diretor de Compliance, Risco e PLD não tem par-

ticipação em decisões de investimento e sua remuneração na qualidade de Diretor não está 

ligada a performance dos fundos sob gestão da ASSET1.  

Além disso, o Diretor de Compliance, Risco e PLD possui total autonomia no exercício de 

suas atividades, inclusive autonomia para convocar reuniões extraordinárias do Comitê de 

Controles Internos para discussão de qualquer situação que julgue relevante. 

A decisão das ações a serem tomadas no caso de suspeita, indício ou efetivo descumpri-

mento de quaisquer das regras estabelecidas no Manual, ou das demais normas aplicáveis 

às atividades da ASSET1, cabe ao de Controles Internos.  

8.11 Fornecer informa-
ções sobre a estrutura 
mantida para as ativida-
des de tesouraria, de con-
trole e processamento de 
ativos e da escrituração 
de cotas, incluindo: 

 

a. quantidade de 
profissionais 

NA 

b. os sistemas 
de informa-
ção, as roti-
nas e os pro-
cedimentos 
envolvidos 

NA 

c. a indicação 
de um res-
ponsável pela 
área e descri-
ção de sua 
experiência 
na atividade 

NA 

8.12 Fornecer informa-
ções sobre a área respon-
sável pela distribuição de 
cotas de fundos de inves-
timento, incluindo: 

Não aplicável, tendo em vista que a ASSET1 não prestará serviços de distribuição de cotas 
dos fundos sob sua gestão. 

a. quantidade de 
profissionais 

NA 

b. natureza das 
atividades de-
senvolvidas 
pelos seus in-
tegrantes 

NA 

c. programa de 
treinamento 
dos profissio-
nais envolvi-
dos na distri-
buição de co-
tas 

NA 



 

d. infraestrutura 
disponível, 
contendo re-
lação discri-
minada dos 
equipamentos 
e serviços uti-
lizados na 
distribuição 

NA 

e. os sistemas 
de informa-
ção, as roti-
nas e os pro-
cedimentos 
envolvidos 

NA 

8.13 Fornecer outras in-
formações que a empresa 
julgue relevantes 

NA 

9. Remuneração da em-
presa 

 

9.1 Em relação a cada 
serviço prestado ou pro-
duto gerido, conforme 
descrito no item 6.1, indi-
car as principais formas 
de remuneração que pra-
tica 

A ASSET1 cobra taxa de administração sobre o patrimônio líquido gerido e taxa de perfor-

mance para se remunerar. Neste sentido, a ASSET1 apresenta abaixo os percentuais que 

cobra a título de remuneração pela prestação dos seus serviços: (i) uma taxa de administra-

ção, expressa em percentual sobre o valor dos recursos sob gestão; e (ii) uma taxa de per-

formance, expressa em percentual com métrica que leva em consideração o retorno dos in-

vestimentos. 

Buscando sempre apresentar uma proposta competitiva ao mercado para o desenvolvimento 

de suas atividades, a ASSET1 cobra pelos seus serviços uma taxa de administração equiva-

lente a 2%, sendo certo que os valores de remuneração poderão ser impactados de acordo 

com os produtos a serem geridos pela ASSET1, considerando fatores como complexidade 

da estrutura, condições de mercado, foco dos investimentos da carteira e modelo de gestão. 

Quanto à taxa de performance, a ASSET1 cobra 20% da rentabilidade excedente sobre indi-

cadores específicos. 

 

9.2 Indicar, exclusiva-
mente em termos percen-
tuais sobre a receita total 
auferida nos 36 (trinta e 
seis) meses anteriores à 
data base deste formulá-
rio, a receita proveniente, 
durante o mesmo perí-
odo, dos clientes em de-
corrência de: 

 

a. taxas com ba-
ses fixas 

NA 

b. taxas de per-
formance 

NA 

c. taxas de in-
gresso 

NA 

d. taxas de sa-
ída 

NA 

e. outras taxas NA 

9.3 Fornecer outras infor-
mações que a empresa 
julgue relevantes 

NA 

10. Regras, procedimen-
tos e controles internos 

 



 

10.1 Descrever a política 
de seleção, contratação e 
supervisão de prestado-
res de serviços 

A Política de Seleção e Contratação de Terceiros tem como objetivo definir o processo de 

contratação e supervisão do terceiro a serem adotados pela ASSET1, em nome dos fundos 

de investimento sob sua gestão. 

No âmbito da sua atividade de gestão de recursos e em nome das carteiras de valores mobi-

liários sob sua gestão, a ASSET1 identificou que os únicos prestadores de serviços objeto da 

Política são as Corretoras de Títulos e Valores Mobiliários, razão pela qual considera-se, 

para fins da Política, como “Terceiro” tais prestadores de serviços. 

A seleção e contratação de Terceiros é um processo conduzido de forma conjunta pelo Dire-

tor de Gestão, responsável pela seleção e indicação dos potenciais contratados, e do Diretor 

de Compliance, Risco e PLD, responsável pela condução do processo de due diligence pré-

vio à contratação. 

O Diretor de Compliance, Risco e PLD exigirá, no que couber, a documentação comprobató-

ria das informações prestadas. Caso não seja possível aferir a veracidade da informação por 

meio de documentos comprobatórios, o Diretor de Compliance, Risco e PLD envidará melho-

res esforços para conferir tais informações.  

O início das atividades do Terceiro deve ser vinculado à formalização da contratação, e ne-

nhum tipo de pagamento poderá ser efetuado antes da celebração do contrato. As tratativas 

acerca do vínculo contratual serão conduzidas pela Equipe de Compliance e Risco. 

Após a contratação do Terceiro, a ASSET1 realizará o monitoramento contínuo das ativida-

des exercidas pelos Terceiros contratados, até o término do prazo da contratação. O monito-

ramento será de responsabilidade do Diretor de Compliance, Risco e PLD, que poderá con-

tar com o auxílio do Diretor de Gestão.  

A partir dos elementos supracitados, o Diretor de Compliance, Risco e PLD confeccionará, 

em periodicidade mínima anual, um relatório a ser enviado por e-mail - com confirmação de 

recebimento - aos demais diretores e sócios do ASSET1, para fins de ciência. 

 

10.2 Descrever como os 
custos de transação com 
valores mobiliários são 
monitorados e minimiza-
dos 

A ASSET1 realiza um acompanhamento diário de todos os custos de transações com valo-
res mobiliários. Diariamente a planilha com os custos e respectivas corretoras é disponibili-
zada ao Diretor de Gestão. De forma a minimizar os custos, a ASSET1 atua com poucos 
parceiros, para assim ter um maior volume com cada um deles e consequentemente taxas 
de devoluções maiores, beneficiando seus cotistas. 

10.3 Descrever as regras 
para o tratamento de soft 
dollar, tais como recebi-
mento de presentes, cur-
sos, viagens etc. 

Em termos gerais, Soft Dollar pode ser definido como sendo o benefício econômico, de natu-

reza não pecuniária, eventualmente concedido às entidades gestoras de recursos por corre-

toras de títulos e valores mobiliários ou outros fornecedores, em contraprestação ao direcio-

namento de transações dos fundos de investimento e carteiras geridos pelas entidades ges-

toras de recursos, para fins de auxílio no processo de tomada de decisões de investimento 

em relação aos respectivos fundos e carteiras. 

A ASSET1, por meio de seus representantes, deverá observar determinados princípios e re-

gras de conduta ao firmar acordos de Soft Dollar, conforme consta do seu Manual, disponível 

em sua página na internet. 

Os acordos de Soft Dollar devem ser transparentes e mantidos por documento escrito. AS-

SET1 deverá manter registros dos benefícios recebidos, identificando, se possível, a capaci-

dade de contribuírem diretamente para o processo de tomada de decisões de investimento, 

visando comprovar o racional que levou a firmar tais acordos de Soft Dollar. 

Quaisquer benefícios não relacionados ao processo de tomada de decisão de investimentos, 

tais como pagamento de despesas de escritório, viagens, entretenimento, entre outros, não 

devem ser objeto de Soft Dollar. 

 



 

10.4 Descrever os planos 
de contingência, continui-
dade de negócios e recu-
peração de desastres 
adotados 

O Plano de Contingência e Continuidade dos Negócios (“Plano de Contingência”) prevê 

ações que durem até o retorno à situação normal de funcionamento da ASSET1 dentro do 

contexto de seu negócio, identificando duas variáveis para o funcionamento adequado da 

empresa: infraestrutura e processos.  

De forma geral, o Plano de Contingência será acionado quando for identificada qualquer 

ocorrência ou situação que dificulte ou impeça a rotina diária da operação, o que pode cau-

sar impactos financeiros, legais/regulatórios e de imagem, entre outros, aos clientes da AS-

SET1 e à ASSET1 propriamente dita. 

Neste cenário, considera-se basicamente a impossibilidade ou dificuldade de manter o funci-

onamento normal da ASSET1 devido a problemas de ordem técnica (hardware), física 

(acesso ao escritório), pessoal (ausência significativa de funcionários) e de infraestrutura 

(falta de energia). 

Nessa situação, o Diretor de Compliance, Risco e PLD deverá acionar o Plano de Contingên-

cia, em caráter imediato, e iniciar também imediatamente a avaliação das causas que gera-

ram a contingência para providenciar sua solução o mais rapidamente possível, bem como 

dar início ao efetivo cumprimento dos procedimentos descritos abaixo: (a) Comunicar imedia-

tamente o ocorrido à toda a equipe interna, via ligação celular, grupo corporativo da empresa 

em aplicativo de mensagens ou qualquer outro meio à sua disposição, indicando nessa opor-

tunidade qual o procedimento a ser adotado por cada colaborador de acordo com a contin-

gência ocorrida; e (b) Caso seja verificada a necessidade de sair do escritório da ASSET1, 

os colaboradores poderão continuar a desempenhar suas atividades através de Home Of-

fice, uma vez que todos os arquivos podem ser acessados pela nuvem e no site de contin-

gência na Empresa de TI, conforme descrito no Plano de Contingência. A continuidade das 

operações da ASSET1 deverá ser assegurada no próprio dia útil da ocorrência da contingên-

cia no escritório físico, de modo que as atividades diárias não sejam interrompidas ou grave-

mente impactadas. 

O Diretor de Compliance, Risco e PLD deverá acompanhar todo o processo acima descrito 

até o retorno à situação normal de funcionamento dentro do contexto das atividades desem-

penhadas pela ASSET1 e reportar eventuais alterações e atualizações da contingência aos 

demais colaboradores. 

Para maiores informações, as versões atualizadas do Plano de Contingência estão disponí-

veis na sede da ASSET1. 

 

10.5 Descrever as políti-
cas, práticas e controles 
internos para a gestão do 
risco de liquidez das car-
teiras de valores mobiliá-
rios 

O Risco de Liquidez é observado a partir da possibilidade de o fundo de investimento não 

ser capaz de honrar eficientemente suas obrigações esperadas e inesperadas, correntes e 

futuras, inclusive as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diá-

rias e sem incorrer em perdas significativas, bem como é a possibilidade de o fundo de in-

vestimento não conseguir negociar a preço de mercado uma posição, devido ao seu tama-

nho elevado em relação ao volume normalmente transacionado ou em razão de alguma des-

continuidade no mercado. 

O gerenciamento de liquidez é realizado diariamente, com base em tamanho de posições, 

limites de exposição setoriais e determinados grupos de risco.  

Como forma de controle, será estabelecido valor máximo de resgate esperado para cada 

carteira. O percentual do patrimônio líquido que pode ser liquidado até a respectiva data de 

cotização, com base no número de dias necessários para a liquidação de cada posição, 

deve ser superior a esse limite. O valor de liquidação dos ativos deve ser calculado com 



 

base no volume médio de negociação, conforme definido pelo Diretor de Risco. O controle 

da liquidez dos ativos inseridos nas carteiras dos fundos é realizado com base na análise 

comparativa entre o volume histórico de negociação dos ativos numa janela móvel em dias 

úteis definida pelo Comitê de Risco. De acordo com suas características, os fundos devem 

operar com montante suficiente da posição diária em caixa ou ativos extremamente líquidos. 

Para se estimar o percentual executável pela ASSET1, utiliza-se uma visão conservadora, 

levando em conta o volume médio negociado em um período e o giro histórico. O tratamento 

dos ativos utilizados como margem, ajustes e garantias deve considerar os seguintes aspec-

tos: liquidez dos ativos, participação de cada ativo na carteira dos fundos e expectativa da 

ASSET1 em relação à manutenção dos ativos em carteira. 

 

10.6 Descrever as políti-
cas, as práticas e os con-
troles internos para o 
cumprimento das normas 
específicas de que trata o 
inciso I do art. 30, caso 
decida atuar na distribui-
ção de cotas de fundos 
de investimento de que 
seja administrador ou 
gestor 

Não aplicável, tendo em vista que a ASSET1 não atuará na distribuição de cotas dos fundos 
sob sua gestão. 

10.7 Endereço da página 
do administrador na rede 
mundial de computadores 
na qual podem ser encon-
trados os documentos 
exigidos pelo art. 14 desta 
Instrução 

WWW.ASSET1.COM.BR 

 

11. Contingências  

11.1 Descrever os pro-
cessos judiciais, adminis-
trativos ou arbitrais, que 
não estejam sob sigilo, 
em que a empresa figure 
no polo passivo, que se-
jam relevantes para os 
negócios da empresa, in-
dicando: 

N/A – Não há informações a respeito a serem divulgadas. 
 

a. principais fa-
tos 

 

b. valores, bens 
ou direitos en-
volvidos 

 

11.2 Descrever os pro-
cessos judiciais, adminis-
trativos ou arbitrais, que 
não estejam sob sigilo, 
em que o diretor respon-
sável pela administração 
de carteiras de valores 
mobiliários figure no polo 
passivo e que afetem sua 
reputação profissional, in-
dicando: 

N/A – Não há informações a respeito a serem divulgadas. 

 
 

a. principais fa-
tos 

 

b. valores, bens 
ou direitos en-
volvidos 

 



 

11.3 Descrever outras 
contingências relevantes 
não abrangidas pelos 
itens anteriores 

N/A - Não há informações a respeito a serem divulgadas. 

11.4 Descrever condena-
ções judiciais, administra-
tivas ou arbitrais, transita-
das em julgado, prolata-
das nos últimos 5 (cinco) 
anos em processos que 
não estejam sob sigilo, 
em que a empresa tenha 
figurado no polo passivo, 
indicando: 
 

N/A – Não há informações a respeito a serem divulgadas. 
  

a. principais fa-
tos 

NA 

b. valores, bens 
ou direitos en-
volvidos 

NA 

11.5 Descrever condena-
ções judiciais, administra-
tivas ou arbitrais, transita-
das em julgado, prolata-
das nos últimos 5 (cinco) 
anos em processos que 
não estejam sob sigilo, 
em que o diretor respon-
sável pela administração 
de carteiras de valores 
mobiliários tenha figurado 
no polo passivo e tenha 
afetado seus negócios ou 
sua reputação profissio-
nal, indicando: 
 

N/A – Não há informações a respeito a serem divulgadas. 

a. principais fa-
tos 

NA 

b. valores, bens 
ou direitos en-
volvidos 

NA 

12. Declarações adicio-
nais do diretor respon-
sável pela administra-
ção, atestando: 

Vide Anexo II 

a. que não está 
inabilitado ou 
suspenso 
para o exercí-
cio de cargo 
em institui-
ções financei-
ras e demais 
entidades au-
torizadas a 
funcionar pela 
CVM, pelo 
Banco Central 
do Brasil, pela 
Superinten-
dência de Se-
guros Priva-
dos – SUSEP 
ou pela 

NA 



 

Superinten-
dência Nacio-
nal de Previ-
dência Com-
plementar – 
PREVIC 
 

b. que não foi 

condenado 

por crime fali-

mentar, pre-

varicação, su-

borno, con-

cussão, pecu-

lato, “lava-

gem” de di-

nheiro ou 

ocultação de 

bens, direitos 

e valores, 

contra a eco-

nomia popu-

lar, a ordem 

econômica, 

as relações 

de consumo, 

a fé pública 

ou a proprie-

dade pública, 

o sistema fi-

nanceiro naci-

onal, ou a 

pena criminal 

que vede, 

ainda que 

temporaria-

mente, o 

acesso a car-

gos públicos, 

por decisão 

transitada em 

julgado, res-

salvada a hi-

pótese de re-

abilitação 

 

NA 

c. que não está 
impedido de 
administrar 

NA 



 

seus bens ou 
deles dispor 
em razão de 
decisão judi-
cial e admi-
nistrativa 
 

d. que não está 
incluído no 
cadastro de 
serviços de 
proteção ao 
crédito 
 

NA 

e. que não está 
incluído em 
relação de co-
mitentes ina-
dimplentes de 
entidade ad-
ministradora 
de mercado 
organizado 
 

NA 

f. que não tem 
contra si títu-
los levados a 
protesto 
 

NA 

g. que, nos últi-
mos 5 (cinco) 
anos, não so-
freu punição 
em decorrên-
cia de ativi-
dade sujeita 
ao controle e 
fiscalização 
da CVM, do 
Banco Central 
do Brasil, da 
Superinten-
dência de Se-
guros Priva-
dos – SUSEP 
ou da Supe-
rintendência 
Nacional de 
Previdência 
Complemen-
tar – PREVIC 
 

NA 

h. que, nos últi-
mos 5 (cinco) 
anos, não foi 
acusado em 
processos ad-
ministrativos 
pela CVM, 
pelo Banco 
Central do 
Brasil, pela 
Superinten-
dência de 

NA 



 

Seguros Pri-
vados – SU-
SEP ou pela 
Superinten-
dência Nacio-
nal de Previ-
dência Com-
plementar – 
PREVIC 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I AO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA 

 

 

MARCELO DE LIMA FATIO, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, administrador de empre-

sas, portador da Cédula de Identidade RG nº 17.907.742-9 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 149.230.778-59, 

residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Desembargador Amorim Lima, nº 

250, apto. 51, Morumbi, CEP 05613-030, e MARCELLO SINISCALCHI, brasileiro, casado sob o regime de comunhão 

parcial de bens, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 24.355.383-3 SSP/SP, inscrito no CPF sob 

o nº 257.997.488-16, residente e domiciliado na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Canaã, nº 

313, Chácara Flora, CEP 04643-000, cada um declara para os devidos fins legais o que se segue: 

 

 

A - Reviu o Formulário de Referência da ASSET1 Investimentos Ltda.; e 

B - O conjunto de informações contido no Formulário de Referência da ASSET1 Investimentos Ltda. é um retrato ver-

dadeiro, preciso e completo da estrutura, dos negócios, das políticas e das práticas por ela adotadas. 

 

São Paulo, 30 de março de 2021. 

 

Original assinado se encontra na sede da ASSET1 à disposição 

 

 

 

 

 

MARCELLO SINISCALCHI 

Diretor de Investimentos 

 

 

 

 

MARCELO DE LIMA FATIO 

Diretor de Compliance, Risco e PLD 

 

  



 

 

 

ANEXO II AO FORMULÁRIO DE REFERÊNCIA 

 

Pelo presente, o MARCELO SINISCALCHI, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, economista, 

portador da Cédula de Identidade RG nº 24.355.383-3 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 257.997.488-16; declara 

e garante que: 

 

A - Não está inabilitado ou suspenso para o exercício de cargo em instituições financeiras e demais entidades autori-

zadas a funcionar pela CVM, pelo Banco Central do Brasil, pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou 

pela Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC; 

 

B - Não foi condenado por crime falimentar, prevaricação, suborno, concussão, peculato, “lavagem” de dinheiro ou 

ocultação de bens, direitos e valores, contra a economia popular, a ordem econômica, as relações de consumo, a fé 

pública ou a propriedade pública, o sistema financeiro nacional, ou a pena criminal que vede, ainda que temporaria-

mente, o acesso a cargos públicos, por decisão transitada em julgado, ressalvada a hipótese de reabilitação; 

 

C - Não está impedido de administrar seus bens ou deles dispor em razão de decisão judicial e administrativa; 

 

D - Não está incluído no cadastro de serviços de proteção ao crédito; 

 

E - Não está incluído em relação de comitentes inadimplentes de entidade administradora de mercado organizado; 

 

F - Não tem contra si títulos levados a protesto; 

 

G - Nos últimos 5 (cinco) anos, não sofreu punição em decorrência de atividade sujeita ao controle e fiscalização da 

CVM, do Banco Central do Brasil, da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou da Superintendência Nacio-

nal de Previdência Complementar – PREVIC; e 

 

H - Nos últimos 5 (cinco) anos, não foi acusado em processos administrativos pela CVM, pelo Banco Central do Brasil, 

pela Superintendência de Seguros Privados – SUSEP ou pela Superintendência Nacional de Previdência Complemen-

tar – PREVIC. 

 

São Paulo, 30 de março de 2021. 

 

Original assinado se encontra na sede da ASSET1 à disposição 

 

 

 

 

 

MARCELO SINISCALCHI 

Diretor de Gestão 

 

 


